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Melhorando vidas

O BID



1959



O Grupo BID é a principal fonte de 
financiamento para o desenvolvimento na 
América Latina e no Caribe (ALC). 

Ajudamos a melhorar vidas fornecendo 
soluções financeiras e conhecimento 
relevante e de ponta.

Q U E M  S O M O S ?



Argentina

Bahamas

Barbados

Belice

Bolivia

Brasil

Chile

Colombia

Costa Rica

Ecuador

El Salvador

Guatemala

Guyana

Haití

Honduras

Jamaica

México

Nicaragua

Panamá

Paraguay

Perú

República Dominicana

Suriname

Trinidad y Tobago

Uruguay

Venezuela

Alemania

Austria

Bélgica

Canadá

China

Croacia

Dinamarca

Eslovenia

España

Estados Unidos

Finlandia

Francia

Israel

Italia

Japón

Noruega

Países Bajos

Portugal

Reino Unido

República de Corea

Suecia

Suiza

48 PAÍSES MEMBROS

26 PAÍSES MUTUÁRIOS 22 PAÍSES NÃO MUTUÁRIOS



Inspirar, promover e desenvolver o bem-estar na 
América Latina e no Caribe

N O S S O  P R O P Ó S I T O

Conhecimento

Inovação

Garantia

Responsabilidade

Qualidade de Vida Proximidade

Foco em nossos stakeholders (membros e 
parceiros)



DESAFIOS DO DESENVOLVIMENTO
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is EQUIDADE DE GÊNERO, INCLUSÃO

E DIVERSIDADE

MUDANÇAS CLIMÁTICAS E 
SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

CAPACIDADE INSTITUCIONAL
E ESTADO DE DIREITO

INCLUSÃO SOCIAL
E IGUALDADE

PRODUTIVIDADE
E INOVAÇÃO

INTEGRAÇÃO 
ECONÓMICA

E S T R AT É G I A  I N S T I T U C I O N A L



Estratégia de 

país
Programação Preparação Aprovação

Implementação e 

acompanhamento

O P E R A Ç Õ E S  F I N A N C E I R A S



Linhas de financiamento disponíveis



I N V E S T I M O S  N O S  S E T O R E S
P Ú B L I C O  E  P R I V A D O

Colabora com governos (nacionais 

estaduais e municipais) e 

organizações não governamentais.

Financia projetos para promover energia 

limpa, modernizar a agricultura, 

fortalecer os sistemas de transporte e 

expandir o acesso ao financiamento.

Impulsiona a inovação focada em 

tecnologia e empreendedorismo, 

mobilizando recursos para impulsionar 

soluções do setor privado em estágio 

inicial.

2022 Aprovações: 

$14.6 mil milhões

2022 Aprovações: 

$8.4 mil milhões

2022 Aprovações: 

$100 milhões

InovaçãoSetor público Setor privado



O BID é a maior fonte de 
financiamento multilateral para a 
América Latina e o Caribe

Instrumentos financeiros tradicionais,
como empréstimos (soberanos e não
soberanos), garantias e assistência
técnica (para preparação e execução
de projetos)

Instrumentos financeiros inovadores
(baseados em desempenho)

Doações e financiamento com 
condições favoráveis para países de 
renda mais baixa.

Excelente relação custo/benefício Setor público e privado



Cada país tem seu ministério ou organismo nacional que coordena os recursos 
externos para financiamento de projetos.

A entidade pública que pretende um financiamento do BID deve fazer um 
pedido formal a esse ministério ou organismo. 

BID setor público

Empréstimos com 
garantia soberana

Empréstimos de 
Investimento

Empréstimos com base 
em políticas públicas

Linha de crédito 
contingente para o 
desenvolvimento 
sustentável (DSL)

Cooperações Técnicas 
não reembolsáveis

Empréstimos para 
projetos específicos

Programa de crédito 
global

Empréstimos baseados 
em resultados

Empréstimos de 
programas de fases 
múltiplas

Cooperações técnicas 
reembolsáveis

Empréstimos para 
programas de obras 

múltiplas



Desafios do setor de saneamento na ALC



Baixos níveis de acesso de 
qualidade aos serviços e 
grandes desigualdades 
territoriais, socioeconômicas e 
por etnia

Baixo fluxo de recursos e fraca 
governança

Ineficiência na gestão dos 
serviços

Fraquezas no marco de 
sustentabilidade ambiental e 
resiliência

Pouca inovação e digitalização

Mais de 160 milhões de 

pessoas ainda não têm
acesso seguro e de qualidade
aos serviços de
abastecimento de água
potável

Mais de 430 milhões de

pessoas não têm acesso ao 
serviço de esgotamento 
sanitário seguro.



Estratégias do BID no setor de água
e saneamento



Relevância do setor

SAÚDE

POBREZA

EDUCAÇÃO

GÊNERO

AMBIENTE

CÂMBIO 
CLIMÁTICO
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Acesso e
QualidadeSu
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Governança e
Financiamento

MARCO SETORIAL – LINHAS DE AÇÃO

Promover o acesso universal a 
serviços de água e saneamento 
de qualidade, com equidade, 

inclusão e acessibilidade.

Conceber políticas e programas que 
incorporem a gestão dos riscos de 

catástrofes, as alterações climáticas 
e promovam a segurança hídrica.

Melhorar o quadro de 
financiamento e de 

governança.

Tornar a gestão dos prestadores 
mais eficiente e promover a 

participação do setor privado 
para alcançar serviços 

sustentáveis

Impulsionar a inovação 
no setor

• Priorizar o saneamento
• Melhorar a qualidade dos serviços
• Populações vulneráveis

• Regimes de financiamento
• Marcos regulatórios
• Transparência e emprego

• Gestão abrangente de bacias hidrográficas
• Soluções baseadas na natureza 
• Infraestrutura que mitiga as emissões de GEE e é 

resiliente à CC
• Economia Circular

• Eficiência operacional e comercial
• Envolvimento do setor privado
• Funcionamento dos sistemas rurais

• Promover políticas e cultura de inovação no setor
• Impulsionar a implementação de pilotos
• Articular diálogo entre os atores

Multissetorialidade 
Cultural

Informação e 
Monitoramento



Objetivos Estratégicos BRASIL 

ACESSO
EFICIÊNCIA 

OPERACIONAL E 
QUALIDADE

RESILIÊNCIA 
CLIMÁTICA E 
AMBIENTAL

SEGURANÇA 
HÍDRICA



Eixos da 
Estratégia – 

País

As 
Prioridades 
de Médio 

Prazo

As Áreas 
Transversais

• Acesso a serviços públicos de infraestrutura de saneamento de qualidade, 

verde e com economia circular e melhorando a resiliência climática das 
cidades.

• Eficiência e sustentabilidade operacional da prestação dos serviços.

• Fortalecimento institucional para sustentabilidade das intervenções.

• Participação efetiva da população, incluindo  foco especial na inclusão de 
gênero e diversidade e nas comunidades vulneráveis.

• Inovação e transformação digital para prestação de serviços eficientes e 
efetivos.

MARCO DE RESULTADOS WSA/CBR



Carteira de projetos
do BID no setor de
água e saneamento –
ALC e Brasil



Argentina

Brasil

Bolívia

PeruPanamá

Uruguai

Empréstimos 
com garantia 
soberana



Regionais

BrasilPeru
Colômbia

Não reembolsáveis 
e doações



Portfólio da Divisão de Água e Saneamento do BID no Brasil
Empréstimos (loans)

Valor total aprovado atual: US$ 1,16 bilhão (BID)
10 Programas aprovados

4
2

2

2

Distribuição por região e 
estado do Brasil

Água 
17%

Esgoto 
54%

Gestão RH 
10%

Drenagem 
18% Resíduos Sólidos 

1%

Perfil da carteira

Em preparação



Clientes/
Projetos

Política 
Pública

Inova-
ção

Conheci
mento

Prepara-
ção

PREPARAÇÃO OPERAÇÕES:
- EMBASA
- CAESB 2
- PARINTINS 
- PROSAJ
- Transfronteiriços (ANA y OTCA): GEF, 

GCF, BID

POLITICAS PÚBLICAS e FERRAMENTAS:
- Fortalecimento da Capacitação em Prevenção e Gestão de 

Crises Hídricas (GOV SP)
- Resíduos Sólidos: SINIR (MMA); Encerramento de Lixoes 

(MDR) 
- Regulação Nacional Saneamento Básico  (ANA)
- SIRWASH - Água Rural, Saneamento e Higiene Sustentáveis 

e Inovadores no Brasil (Ministério das Cidades)
- Ferramentas paramétricas (BNDES): previabilidade e 

CAPEX e OPEX favelas a áreas rurais

INOVAÇÃO:
- Pilotos: SABESP, CAESB
- Fonte de Inovação: Facilidade para 

Fomentar a Inovação no Setor de 
Saneamento Básico do Brasil

- Guias Práticas: Estruturação de Concessões e 
Conformação de Consórcios (MMA); Cooperação 
(MDR)

- Notas Técnicas: Avaliação de pilotos de inovação
- Visitas Técnicas: SABESP, CAJ

CARTEIRA ATUAL: 
Cooperações Técnicas

• Portfólio de US$  4.8M
• 12 CTs em execução WSA/CBR



Casos de sucesso



PROJETO TIETÊ MONTEVIDEU



PROJETO 

TIETÊ

 “Cidade informal” - 3 dos 12 
milhões de habitantes da 
Capital em favelas ou áreas 
irregulares

 Infraestrutura deficiente 

 Dificuldade na instalação de 
redes de água e de esgoto e 
coletores nos fundos de vale 

 Crescimento rápido e 
desordenado 

 Baixa renda per capita - 32% 
da população da Capital com 
renda per capita de até ½ 
salário mínimo

 Ocupação de áreas de 
mananciais 



PROJETO TIETÊ





PROJETO TIETÊ



SANEAMENTO DA CIDADE DE MONTEVIDÉU 
Um programa bem-sucedido 

O PLANO DE LIMPEZA URBANA (PSU)

Mais de 40 anos de execução contínua 
com financiamento parcial do BID



• Esforço sustentado que se tornou uma política de Estado. 

• Mentalidade de longo prazo. 

• Acompanhamento de investimentos com mudanças 

institucionais e de gestão. 

• Melhoria da governança. 

• "Aliança estratégica" com o BID - disponibilidade de apoio 

financeiro e técnico. 

• Cumprimento de objetivos e metas específicas 

condicionando parte do financiamento. 

• Planejamento do sistema de saneamento priorizando uma 

estratégia de País em detrimento de uma estratégia de Setor



+ Saúde 
+ Qualidade ambiental 
+ Cobertura 
+ Melhor serviço 
+ Mitigação de enchentes



Lições aprendidas



• Educação em higiene e 
conscientização social são 
fundamentais para 
alcançar os impactos 
positivos do investimento

Acesso e 
qualidade

•Existe uma forte ligação 
entre a gestão adequada 
do saneamento e as 
alterações climáticas

Sustentabilida
de ambiental e 
resiliência

•A sustentabilidade 
ambiental dos serviços 
requer planejamento e 
investimentos através da 
gestão integrada dos 
recursos hídricos

Sustentabilidade 
ambiental e 
resiliência

• Investir na melhoria da 
resiliência dos serviços é 
cada vez mais crítico

Sustentabilidade 
ambiental e 
resiliência

• É preciso aumentar os 
investimentos em 
saneamento e ampliar o 
alcance do serviço para 
além das casa, atendendo 
também escolas, centros 
de saúde e outros espaços 
públicos

Acesso e 
qualidade

• Os programas devem 
incluir medidas destinadas 
a melhorar a qualidade 
dos serviços

Acesso e 
qualidade

• A atenção à população 
mais vulnerável deve 
considerar os aspectos 
socioeconômicos e 
culturais dos 
beneficiários

Acesso e 
qualidade

• Incentivos de 
conectividade devem 
ser introduzidos

Acesso e 
qualidade

O uso de tecnologias inovadoras segue sendo um desafio!



• Os aspectos do 
sustentabilidade 
financeira devem ser uma 
parte central na 
concepção das 
intervenções

Governança

•Fortalecer os operadores 
é fundamental para 
melhorar a eficiência

Gestão dos 
serviços

•Gestão em áreas rurais e 
em pequenas cidades 
requer apoio institucional

Gestão dos 
serviços

•Participação do setor 
privado tem alto potencial

Gestão dos 
serviços

• A solução dos problemas 
de água e saneamento 
requer acompanhamento 
e planejamento de longo 
prazo

Governança

• Deve-se apoiar o 
fortalecimento 
institucional das 
instituições

Governança

• É importante ter 
sistemas de 
gerenciamento e 
monitoramento de 
informações

Governança

• A implementação de 
ações de integridade e 
transparência deve ser 
promovida

Governança

O uso de tecnologias inovadoras segue sendo um desafio!



Temos que

INOVAR!

Os investimentos necessários para atender às metas de
universalização dos serviços de água potável, esgotamento sanitário
e resíduos sólidos correspondem a mais que o triplo do seu nível
atual.

Esta situação demonstra que, apenas alavancando recursos
econômico-financeiros em programas convencionais e adaptando
modelos tradicionais de gestão, não será possível cumprir as metas!
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TECNOLOGIAS INOVADORAS NAS EMPRESAS DE ÁGUA

Redução de

25%

dos gastos



Administrativa Operacional

Comercial
FinanceiroSocial

NOS PRESTADORES PÚBLICOS

INOVAÇÃO ONDE
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Redução de

25%

dos gastos

Tecnologias inovadoras em empresas de 
água
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FONTE DE INOVAÇÃO BID BRASIL

Estratégia de apoio da BID à inovação 
setorial no Brasil



O que buscamos?

Promover a inovação nos prestadores públicos de serviço de A&S do Brasil!

Como?

• Entendendo os objetivos mais importantes;

• Apoiando a implementação de soluções inovadoras e rentáveis;

• Sistematizando resultados, lições aprendidas e diseminando;

• Inspirando nossos clientes e o setor público;

• Fomentando a inovação em todos os nossos novos projetos;

• Desenvolvendo ferramentas para facilitar a implantação de productos innovadores;

• Fazendo advocacy para as Compras Públicas de Inovação .



Estratégia de apoio de WSA/CBR à inovação setorial
no Brasil

Melhorando o 
conhecimento da 

inovação no sentido 
mais amplo

Aplicando soluções 
inovadoras nas 

operações e na gestão

OBJETIVO GERAL: Contribuir para o 
desenvolvimento da inovação em prestadores 

de serviços de Saneamento no Brasil

Utilizando 
ferramentas de 
planejamento e 

gestão da inovação

Criando ou melhorando 
a governança e a cultura 

institucional para a 
inovação

Apoiando a 
transformação digital



OBRIGADO!

Gustavo Méndez

Especialista Principal na Divisão de 
Água e Saneamento no Brasil e 
Coordenador do Cone Sul

gmendez@iadb.org
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